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Iniciando mais um ano de publicações, com sua periodicidade rigorosa-
mente em dia,  o 19º volume da Revista Biociências traz aos seus leito-
res uma larga abrangência de assuntos das biociências em seus artigos. 
Entre os de ciências biológicas são tratadas as relações inseto-planta 
(mariposas e alamandas); plantas medicinais no Rio Grande do Sul; 
biologia de peixes marinhos na Bahia; acaricidas para parasitoses bovi-
na; impacto do pisoteio de gado no solo; efeito mutagênico da poluição 
atmosférica em plantas bioindicadoras; uso de desinfetantes em para-
sitoses caninas e prática discente de biologia no ensino médio. Na área 
da saúde são apresentados os resultados da relação das queimadas no 
Pantanal Matogrossense nas doenças respiratórias, alterações pelo HPV 
em exames colpocitológicos e epidemiologia de meningites em Minas 
Gerais. Desejamos a todos uma boa leitura!

Taubaté, 30 de junho de 2013
Simey Thury Vieira Fisch
Editora-chefe da Revista Biociências

Starting another year of publications, with its periodicity strictly up 
to date, the 19th volume of the “Revista Biociências” brings its re-
aders a wide range of issues of biosciences in your articles. Among 

the biological sciences it was discussed the insect-plant relationships 
(moths and Alamandas); medicinal plants in Rio Grande do Sul; biology 
of marine fish in Bahia; acaricides to cattle parasites; use of disinfec-

tants in canine parasites; impact of cattle trampling on soil; mutagenic 
effect of pollution atmospheric bioindicators and teaching practice of 
biology in high school. In the health area are presented results of the 

relationship between fires in Pantanal and respiratory diseases; amen-
dments by HPV in cervical cytology and epidemiology of meningitis in 

Minas Gerais. We wish you all a good read!

Taubaté, June 30, 2013
Simey Thury Vieira Fisch

Editor-in-Chief of the journal Bioscience
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Biologia e o seu ensino: uma visão de discentes do en-
sino médio de uma escola pública de Pires do Rio, GO

Biology and its education: a vision of the students from public school of the Pires do Rio, GO

Revista Biociências, Taubaté, v. 19, n.1, p. 60 - 68, 2013

Asafy Abrahão Teixeira Borges; Priscilla Mendonça de Lacerda; 
Solange Aline de Carvalho; Marcielly Cristina Picoli; Anna Ca-
rolina de Lima Marques; Elisângela de Sousa Gregório; Wilcker 

Pereira Silva D’Órazio; Victor Donizete de Sousa Mendonça; 
Thiago Henrique de Lima; Thais Pinheiro de Sousa

Paula Silva Resende; Maria Aparecida Salustiano Borges Alves; 
Randys Caldeira Gonçalves

Guilherme Malafaia

Resumo
O presente estudo objetivou avaliar as concepções e opiniões de discentes de uma escola pública de Pires 
do Rio, GO sobre a Biologia e o seu ensino, bem como elaborar um cenário de investigação para futuros 
docentes, professores iniciantes ou mesmo aqueles com maior experiência. 275 discentes do ensino médio 
foram investigados por meio de um questionário estruturado. Os resultados obtidos reforçam o papel do 
professor e das atividades inovadoras no ensino de Biologia, as quais fogem do ensino livresco, expositivo e 
dos modelos de transmissão e recepção dos conhecimentos biológicos como verdades neutras e absolutas 
que, infelizmente, ainda persistem na atualidade. Ademais, apontam alternativas interessantes que podem 
contribuir substancialmente com o ensino da Biologia, uma vez que foram citadas pelos próprios estudantes.

Palavras-chave: Ensino de Biologia. Docentes. Discentes. Prática Educacional. Metodologias de Ensino.

Abstract
This study aimed to assess the views and opinions of students attending public school in Rio de Pires, GO on 
the biology and its teaching and research draw a scenario for future teachers, beginning teachers or those 
with more experience. 275 high school students were investigated using a structured questionnaire. The 
results support the role of the teacher and the innovative activities in the teaching of biology, which are 
beyond the bookish education, exhibition and models of transmission and reception of biological knowledge 
as neutral and absolute truths that unfortunately still exist today. In addition, indicate interesting alternatives 
that can substantially contribute to the teaching of biology, since they were cited by the students themselves.

Keywords: Teaching Biology. Teachers. Students. Educational Practice. Teaching Methodologies.
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Introdução

A educação escolarizada na vida das pessoas, 
atualmente se mostra cada vez mais valorizada, 
uma vez que é fato que um cidadão com maior co-
nhecimento tem mais facilidade de relacionar-se 
com o mundo e com as outras pessoas. Em uma 
sociedade globalizada é possível perceber uma 
acentuada divisão entre aqueles que conseguem 
participar das ocupações produtivas e beneficiar-
-se dos avanços proporcionados pela ciência e tec-
nologia e aqueles que se encontram à margem de-
las (MALAFAIA et al., 2010).

A ciência e a tecnologia, em específico, conforme 
discutido por Pedrancini et al. (2007), se fazem pre-
sentes em todos os setores da vida contemporânea 
e estão causando profundas transformações econô-
micas, sociais e culturais. Neste cenário, a Biologia 
vem ocupando uma posição de destaque sem prece-
dentes na história da ciência. A grande quantidade 
de informações advindas das recentes descobertas 
científicas, principalmente nas áreas da Biologia 
Molecular e Genética, tem se expandido progres-
sivamente do meio acadêmico ao público em geral 
por meio de revistas especializadas e dos meios de 
comunicação de massa (MELO & CARMO, 2009). 
Em função disso e de aspectos que acabam sendo 
discutidos dentro e fora das escolas, as pessoas são 
convocadas a refletir e a opinar sobre os benefícios, 
riscos e implicações éticas, morais e sociais prove-
nientes das biotecnologias geradas dessas pesquisas.

Neste sentido, o ensino de Biologia tem papel 
relevante para a vida dos cidadãos, principalmen-
te quando se reconhece que se vive em um mundo 
em que os conhecimentos científicos se tornam in-
dispensáveis para o desenvolvimento da sociedade 
humana (TEIXEIRA & NETO, 2006). Pesquisadores 
como Krasilchik (2004) entendem que o ensino de 
Biologia tem, entre outras funções, a de contribuir 
para que os cidadãos sejam capazes de compreender 
e aprofundar explicações atualizadas de processos 
e de conceitos biológicos, visualizar a importância 
da ciência e da tecnologia na vida moderna, além 
de estimular o interesse pela realidade dos seres vi-
vos. Tais conhecimentos devem contribuir, também, 
para que os cidadãos sejam capazes de usar o que 
aprenderam ao tomar decisões de interesse indivi-
dual e coletivo, no contexto de um quadro ético de 
responsabilidade e respeito que leva em conta o pa-

pel do homem na biosfera.
Nesse sentido, faz-se necessário o desenvolvi-

mento constante de pesquisas básicas relacionadas 
ao ensino de Biologia, sobretudo porque nelas, res-
postas para as perguntas sobre o ensino, aprendi-
zagem, currículo e contexto educativo em Biologia 
podem ser respondidas. Considerando o ensino da 
Biologia e os seus significados na visão e opinião de 
discentes, há uma carência de estudos e poucos tra-
balhos podem ser citados como exemplos (PIUS et 
al. 2009; MALAFAIA et al. 2010)

Nesse contexto, o presente estudo teve como ob-
jetivo analisar as concepções de Biologia e as opini-
ões acerca do ensino da referida disciplina, por parte 
de discentes do ensino médio de uma escola públi-
ca da cidade de Pires do Rio. Em adição, buscou-se 
identificar fatores que influenciam o ensino de Bio-
logia na referida escola, bem como as características 
dos professores que contribuem para o processo de 
ensino e aprendizagem ligado à Biologia. Considera-
-se que os dados obtidos no presente estudo podem 
ser úteis na prática da educação em Biologia.

Metodologia

O presente trabalho foi desenvolvido em uma 
escola pública de ensino médio, localizada no mu-
nicípio de Pires do Rio, GO (região Sudeste do Es-
tado de Goiás). Um total de 275 alunos matricula-
dos no 1º, 2º e 3º ano do ensino médio regular foi 
investigado. 

Para a coleta de dados foi utilizado o questio-
nário proposto por Malafaia et al. (2010), o qual 
foi aplicado em sala de aula. Esse questionário era 
composto de questões discursivas do tipo reflexi-
vas que, de forma geral, delimitava a concepção e 
opinião dos discentes sobre Biologia e seu ensino 
na escola investigada. Além disso, o questionário 
abarcava questões sobre o perfil dos participantes 
da pesquisa (idade, sexo, escolaridade dos pais e 
turma na qual o discente estava matriculado). 

Para a análise do conteúdo das respostas discur-
sivas, foram utilizadas planilhas onde os conceitos 
e palavras-chaves foram analisadas conforme o mé-
todo de contagem por incidência de determinadas 
respostas, sendo apresentada a frequência de ocor-
rência em que a mesma resposta foi observada. A 
opinião dos discentes frente a alguns aspectos liga-
dos ao ensino de Biologia foi expressa pela quan-
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tidade de vezes em que ela foi mencionada. Para 
a análise das concepções sobre Biologia reveladas 
pelos discentes foram utilizadas as categorias pro-
postas por Malafaia et al. (2010) (Quadro 1).

Vale salientar que todos os preceitos éticos con-
tidos na Resolução do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS/1996) (resolução que rege a pesquisa com se-
res humanos no Brasil) foram seguidos. O projeto 
que deu origem a este estudo foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Fede-
ral Goiano (protocolo nº 003/2011).

Resultados e Discussão

Conforme pode ser observado no Quadro 1, 
45,4% (n=125) dos entrevistados são do sexo mas-
culino e em relação à faixa etária, verificou-se que 
a mesma variou de 14 a 32 anos. Foi observado que 
a maioria dos pais (69,1%, n=190) dos estudantes 
possuía ensino fundamental completo e/ou incom-
pleto. Além disso, quando solicitados a realizarem 
uma auto-avaliação, considerando aspectos gerais 

Concepções Descrição

Concepção científica/ 
médica

Refere-se à ciência que visa estudar os fenômenos biológicos, 
com o intuito de descobrir curas de doenças, desenvolver 
vacinas/medicamentos e criar novas técnicas de diagnóstico 
para enfermidades.

Concepção ecológica

Refere-se à ciência que estuda a distribuição e abundância 
dos organismos (bactérias, protistas, fungos, plantas e/ou 
animais) e das relações que determinam tais aspectos nos 
ecossistemas.

Concepção zoológica
Diz respeito ao estudo dos animais e das características 
relacionadas aos mesmos, tais como as reprodutivas, 
comportamentais, fisiológicas e nutricionais, dentre outras.

Concepção abrangente
Refere-se a uma concepção que abarca uma visão ampla 
sobre a Biologia, compreendendo as características das 
concepções conceitual, científica/ médica, ecológica, 
zoológica e antropocêntrica.

Quadro 1. Algumas categorias representativas das concepções sobre Biologia identificadas no presente estudo

Fonte: Malafaia et al. (2010).

Turmas Faixa etária Sexo Escolaridade dos Pais

1º, 2º, 3º 
ano

(n=275)
14 a 32 anos 

Masculino

(45,4%, n=125)

Ensino fundamental completo e/ou 
incompleto

(69,1%, n=190)
Ensino médio completo e/ou 

incompleto
(17,8%, n=49)

Feminino

(54,6%, n=150)

Ensino superior completo e/ou 
incompleto

(9,9%, n=27)
Nenhum

(3,2%, n=9)

Quadro 2: Perfil simplificado dos discentes investigados
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que incluíam desde facilidade de aprendizagem até 
comportamentos, observou-se que muitos dos dis-
centes se auto-avaliaram como “regulares” (35,3%, 
n=97) e “interessados” (33,8%, n=93), e 18,5% 
(n=51) se consideraram “desinteressados”.

Quando perguntados sobre quais eram suas 
concepções acerca de Biologia, verificou-se uma 
heterogeneidade nas respostas (Figura 1), confor-
me também evidenciado por Malafaia et al. (2010) 
considerando o agrupamento em categorias repre-
sentativas, necessárias para a sistematização das 
concepções dos alunos. A saber: concepção “con-
ceitual”, “científica/médica”, “ecológica”, “zoológica”, 
“antropocêntrica” e “abrangente”.

Como se pode observar na Figura 1, grande 

parte dos discentes investigados apresentou uma 
concepção classificada como “conceitual”, em que 
houve predominância de respostas que definiram 
a Biologia como sendo essencialmente o estudo 
dos seres vivos, deixando de lado seu significado 
científico e genérico. Outra concepção revelada por 
muitos discentes foi a “antropocêntrica”; aquela em 
que nas suas respostas foi possível observar forte li-
gação do conceito de Biologia ao estudo restrito do 
ser humano, como sua anatomia, fisiologia, com-
portamentos e evolução. Vale salientar que 19,3% 
(n=53) dos discentes investigados apresentaram 
respostas que nada tinham a ver com a pergunta e 
que, consequentemente, não se encaixavam em ne-
nhuma das categorias estabelecidas.
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Figura 1. Concepções de Biologia reveladas pelos discentes entrevistados.

Acredita-se que a concepção revelada pelo 
maior número de alunos (“conceitual”) esteja rela-
cionada basicamente ao modo como a disciplina é 
apresentada e trabalhada com os alunos pelos do-
centes, ou seja, fortemente influenciada pelo signi-
ficado puramente etimológico da palavra “Biolo-
gia”. É importante destacar que a palavra “Biologia”, 
do grego bios, vida, e logos, tratado/estudo, foi pro-
posta por Karl Friedrich Burdach em 1800 e Jean-
-Baptiste Lamarck e Gottfried Treviranus em 1802. 
Parece ter havido, desde então, uma perpetuação 
do conceito simplista e etimológico da palavra Bio-

logia, o que certamente, é traduzido na concepção 
dos alunos. Talvez essa perpetuação tenha caráter 
subjetivo e amplo demais a ponto de não visualizar-
mos claramente as suas possibilidades de estudo. 

Sobre este aspecto, Silva et al. (2009) advertem 
que se faz necessário incluir estes tipos de discus-
sões na formação inicial de professores, bem como 
propiciar estudos empíricos sobre como seria pos-
sível sua transposição para o ensino básico. Os di-
ferentes conceitos de vida1 , os quais são ancorados 
em paradigmas atuais, podem se tornar eixos uni-
ficadores de outros conceitos dentro da Biologia. 

1 A literatura contemporânea destaca pelo menos quatro definições de vida. São elas: vida como autopoiese, vida como seleção de replicadores, vida 
como interpretação de signos e vida como sistemas autônomos. Detalhes sobre a abordagem conceitual de cada definição podem ser observados 
no trabalho de Corrêa et al. (2008).
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Para Corrêa et al. (2008), o foco de estudo da Biolo-
gia é a própria vida ou os seres vivos, logo esse con-
ceito pode ser unificador das diversas áreas da bio-
logia quando promove a oportunidade de reflexões 
sobre como se dão as interações físicas, químicas e 
biológicas entre os seres, bem como sua evolução 
no tempo e espaço, por exemplo, a partir da com-
preensão de vida. O resultado de abordagens inter-
ligadas aos conceitos e concepções de vida pode ser 
a construção de um conhecimento sintético facili-
tador do processo de ensino/aprendizagem. 

O presente estudo também investigou as opini-
ões dos discentes sobre diferentes aspectos ligados 
ao ensino da Biologia e sobre as características dos 
docentes que lecionam a referida disciplina. Quan-
do perguntados sobre qual era o principal problema 
relacionado ao ensino de Biologia na escola inves-
tigada, os mais citados pelos alunos foram: falta de 
aulas práticas (78 citações), qualidade do professor 
(despreparo e falta de didática) (57 citações) e indis-
ciplina dos alunos durante as aulas de Biologia (47 
citações). 38 discentes afirmaram não ter nenhum 
problema relacionado ao ensino de Biologia, 33 não 
apresentaram respostas que nada tinham a ver com 
a pergunta e 18 não responderam à questão. 

Nota-se por meio destes resultados, que embora 
vários estudos já tenham demonstrado a importân-
cia do desenvolvimento de aulas práticas no ensino 
de Biologia (Campos & Diniz, 2001; Moreira et al., 
2003; Possobom et al. 2003; Keller et al., 2011), es-

sas, na escola investigada, parecem não ser muito 
desenvolvidas pelos professores atuantes. Tem-se 
a impressão de que a aula expositiva, arraigada de 
uma monotonia que desfavorece o entusiasmo pela 
aquisição dos conceitos biológicos, ainda é muito 
utilizada pelos docentes da escola. 

Sobre esse aspecto é interessante ressaltar, con-
forme destaca Moreira et al. (2003), que a impor-
tância das atividades práticas e/ou laboratoriais (ex-
perimentação) é inquestionável, uma vez que tem 
demonstrado contribuir com o aprendizado dos 
alunos e com a motivação pelas aulas de Biologia. 
Todavia, não se trata, com isso, de negar a importân-
cia das aulas expositivas, pois afinal elas represen-
tam a comunicação na sua forma mais fundamen-
tal. Para Malafaia et al. (2010), o “que é questionável 
é a preponderância dessa modalidade de ensino e a 
passividade que ela promove, uma vez que está ine-
vitavelmente vinculada a um modelo de ensino que 
deve ser superado. Tal modelo, muitas vezes centrado 
unicamente nos livros didáticos e na memorização de 
informações, tem provocado um desinteresse dos alu-
nos pelas aulas de Biologia”.

Com relação às áreas da Biologia que os dis-
centes mais se interessam (Figura 2), a Zoologia e 
Genética foram as mais citadas, sendo esta última 
considerada também a mais difícil (Figura 3).

Estes dados revelam que a relação entre “ma-
téria difícil” e o desinteresse nem sempre é válida, 
pois neste caso uma área (Genética) considerada 

Figura 2. Temas da Biologia destacados pelos alunos investigados, por representarem maior interesse. Nota: 
O número de citações excede o número de participantes da pesquisa, uma vez que alguns discentes apresen-
taram mais de uma resposta.
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difícil foi também tida como interessante. Foi ob-
servado que grande parte dos discentes que apon-
taram a “Genética” como uma área de grande maior 
interesse afirmou que a mesma é considerada uma 
das que apresenta maior grau de dificuldade. Se-
gundo Moreira & Silva (2001), um dos problemas 
mais frequentes no ensino da Biologia no Ensino 
Médio, é o conteúdo de Genética, que exige do 
aluno conhecimentos prévios em diversas áreas, 

como Biologia Molecular, Citologia e Citogenética 
e ainda, conforme Costa (2000), para relacionar de 
forma adequada esses conhecimentos também é 
requerido raciocínio lógico.

Por outro lado, os discentes relacionam as áreas 
da Biologia mais difíceis com dificuldades ligadas 
principalmente à nomenclatura e também com a 
falta de domínio do conteúdo por parte dos profes-
sores, como pode ser observado na Figura 4.
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Figura 3. Temas da Biologia destacados pelos alunos investigados, por representarem maior grau de difi-
culdade. Nota: O número de citações excede o número de participantes da pesquisa, uma vez que alguns 
discentes apresentaram mais de uma resposta.
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Figura 4. Motivos pelos quais os alunos investigados acham algumas áreas da Biologia difí-
ceis. Nota: O somatório da frequência observada excede 100%, uma vez que, alguns discen-
tes apontaram mais de um motivo pelo qual acham algumas áreas da Biologia difíceis.
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A análise do que poderia ser feito para melhorar 
o ensino de Biologia, na visão dos discentes, cons-
tatou que grande parte dos entrevistados (31,6%, 
n=87) acredita que aulas diversificadas, que englo-
bam práticas laboratoriais, aulas de campo, sessões 
de filmes, visitas técnicas e outras executadas extra-
classe, podem contribuir significativamente para 
o melhor entendimento dos conteúdos biológicos. 
Outro aspecto levantado pelos discentes foi a neces-
sidade de explicações mais detalhadas sobre os con-
teúdos relacionados à Biologia e a necessidade de 
maior interesse por parte dos professores (Figura 5). 

Outra sugestão para a qualificação das aulas se-
ria a colaboração por parte dos alunos (8%), indi-
cada também por Quadros et. al. (2010). Os auto-
res citam encontrar relatos em sua pesquisa sobre 
a falta de compromisso do estudante para com o 
conteúdo e as tarefas a ele destinadas, além da falta 
de interesse dos discentes e o excesso de conversa 
na sala de aula, o que tornam o ambiente da sala de 
aula difícil para a promoção do conhecimento.

Por fim, verificou-se que a maioria dos alunos 
classificou os seus professores de Biologia como 
“bom” ou “regular”, conforme pode ser observado na 
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Figura 5. Opinião dos discentes sobre o que poderia ser feito para melhorar o ensino de Biologia na escola inves-
tigada. Nota: O número de citações excede o número de participantes da pesquisa, uma vez que alguns discentes 
apresentaram mais de uma resposta.

Figura 6 , ressaltando a necessidade dos mesmos apli-
car novos meios/estratégias para incentivar os alunos, 
incluindo o desenvolvimento de aulas mais práticas, 
palestras e projetos que envolvam a área relaciona-
da às Ciências Biológicas. Em adição, muitos alunos 
ressaltaram a importância de mudanças de métodos 
tradicionais de lecionar dos docentes (24,0%, n=66), 
bem como sugeriram que uma posição mais rígida 
com a turma seja tomada (13,4%, n=37).

Sobre esse aspecto, Amorim (2001) destaca a 
importância do professor de Biologia como facili-
tador da construção e aquisição de conhecimentos 
biológicos, bem como promotor das relações entre 
ciência, tecnologia e sociedade. Os resultados do 
presente trabalho de certa forma revelam à vonta-
de dos alunos de serem orientados por professores 

que criem oportunidades de aprendizagem num 
contexto de aulas mais divertidas, empolgantes e 
entusiasmadas, que ao mesmo tempo, não sejam 
banalizadas e pouco participativas. Camargo (2005) 
destaca que em muitos casos é necessário que essas 
oportunidades sejam promovidas de modo a per-
mitir uma articulação entre as lógicas do conteúdos 
(estrutura dos conceitos científicos) e a interação 
entre professor e aluno. Para a autora, em muitos 
casos não há nem uma coisa, nem outra e, conse-
quentemente, o ensino de Biologia fica prejudicado. 
Conforme discutido por Vasconcellos (1992), a aula 
meramente expositiva forma cidadãos passivos, não 
críticos, principalmente pelo fato do baixo nível de 
interação sujeito-objeto (ou seja, professor-aluno) o 
que gera um alto risco de não aprendizagem.
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É necessário que os professores façam uso de um 
planejamento bem organizado e condizente com a 
realidade em que as aulas ocorrem. Para Castro et 
al. (2008), o uso de um planejamento pode propi-
ciar ao professor e aos alunos condições propícias e 
interessantes para a construção de conhecimentos, 
de modo a não prejudicar a aprendizagem e nem 
desmotivar o professor.

Conclusions

Diante do que foi exposto, é possível concluir que a 
pesquisa por ora apresentada alcançou seus objetivos 
na medida em que permitiu uma aproximação com o 
contexto escolar e a elaboração de um cenário a respei-
to das concepções e opiniões dos alunos em relação à 
Biologia e ao ensino desta disciplina. Os resultados re-
forçam o papel do professor e das atividades inovadoras 
no ensino de Biologia, as quais fogem do ensino livres-
co, expositivo e dos modelos de transmissão e recepção 
dos conhecimentos biológicos como verdades neutras e 
absolutas que, infelizmente, ainda persistem na atuali-
dade. Ademais, apontam para a realização de atividades 
que podem contribuir substancialmente com o ensino 
da Biologia, não apenas porque podem explorar a con-
temporaneidade das temáticas biológicas, mas porque 
foram citadas pelos próprios estudantes, o que pode re-
presentar uma maior adesão dos alunos a elas.
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